
Nos labirintos 
da bioparanoia 
A prisão de pesquisadores americanos 
por pegar lama no Pantanal mostra como o Brasil 
está virando um território hostil aos cientistas 

Juliana Arlnl 

D IJ1 .imcricano e dois brasileiros 
cruam a Bafa Vcrmc1J1a, na Serra 
do Amolar, em uma luncha. ~les 

alravessam um dos cenários mais surprt'('n
dentes do P;mtaual ~ui muto grossense, 
formado por serras que cm('rgem de uma 
planicie alagada. Já 1m1m qunse 4 horas da 
tarde, e os três homens que se equilibra
vam no barco para recolher sedimentos 
<lo fundo do lago e.~tavam com pressa. Eles 
quenam fugir do horário do~ ventos do 
Pantdnal, que podem fa:ccr uma cmbar
uçào surrar em ondas de ntt 2 metros de 
~hura. Outro brasileiro e dois itmerica
nos ~rnmpauham o grupo ele longe, na 

margem da baía. O grupo era formado 
pelos geólogos americanos MarkAndrew 
Tres~. Micl1ael Mallhew McGlue e Kcllu 
Michael Wemlt, da Universidade do Ari
zona, e pelós brasileiros Fahrlúo Aníbal 
Corradini e Aguinaldo Silva, da Universi
d11dc Estnclual .Paulista (Unesp). Os cinco 
estavam ua região para tentar descobrir, a 
partir de levantamentos geológicos, como 
era o clima do Pantanal 30 anos atrás. A 
pesquisa pude ajudar a prever como n re
gião vai reagir às mudanças climáticas. 

M;is foi interrompida naquele dia, 16 de 
)unho, por três policiais federais. Os agen
tes chegaram à bafo onde eles pesquisavam 

e perguntar.lm onde estavam os documen
tos e autori1açoes parn o es1udo. Mesmo 
mostrnndo os duc1unentos da Un~p e 
\11110 autoriz.açiio dt1 lhama, óS pesquisa· 
dores forl1m chnmndos p111;1<lcpor1rn St'dc 
dn Polfcin Feoclt'rnl, cm Cornmh:\. No dia 
segumtc. foram imerrogados ... e presos. 
A acusaçtlo era de rouho do plltrimõnio 
da União e mi11eraçã<1 ilegal. O p.1trimô 
nio cm quei;tiio eram 4 c1uilos de lama 
recolhidos do funclo <la bafa. Sob tiançn 
de R$ 1.500 cada um, os brasileiros foram 
liberndoi. no dia seguinte. Os 11mcricanos 
licaram dei dius na 'acleil1. Salram, afinal, 
sob fian~-a de RS 5 mil cada um, mas estão 
com os passaportes retidos. 

O caso é o exemplo mai~ recente de um 
grave problema ambiental do pnls: :t bio
paranoia. l'fa ocorre quando pesquisadores 
sérios são presos e acusados de roubar a 
biodiversidade do Brasil. Mesmo quando 
comprovam i;ua atuação cicnfltica, a 11cu
sação persiste. A perseguição é alimentada 
por uma mistura de fatores., oomo a impru
dência de certos pcsquisadore.~""(ou puro 
u.ar). uma ll·gislação brasileira confusa em 
relaça o ~5 pesquisa~ internacionais e .igen· 
tcs <la policia in.~1illados pelo lústôrico real 
de <".:iso~ de rouho das rique'l.as nat ur~1s do 



A exemplt• do h1ôlogo amcriLano Thornns 
rugenc l .ovejoy. um dos maiores cspc'cia
li~tas em floresw trop1C'.ais do mundo. 
Ele chegou a i;er ~cusado de ser espião da 
CIA, .! agência de inteligência america
na. Depois de duas década.~ de pesquisas 
e muitas acusações, incluindo proce.~sos, 
acabou desLsti11do do Brasil Hoje, pesqui
~11 no Centro Hemz para Ciências, F.cono-

ila e Meio Ambiente, em Washington. 
O medo de ser preso ou ter seu mare.rial 

de pesqwsa apreendido pelas autoridades 
1á leva os estrangeiros a pensar duas vezes 
antes de escolher o Urasil para pesquisar. 
"Quando decidi vir para a Amazónia, todo 
mundo me chamou de louco. Falavam que 
eu iria ser preso e ter muitos problemas': 
diz o arnericano_fbilip Fc;1!111êide,pesqui
sa<lor do Instituto Nacional de Pesquisa~ 
d~ Amazónia (lnpa), que mora no Bra
~.il hd mais de 30 auos. "Na época, todo 
ruundo me aconsclbou a ir para florestas 
rropicais mais ~eguras, onde a pesquisa 
internacional~ mais compreendida, como 
na Costa Rica." Segundo ele, a hostilidade 
.... pesquisas é ruim para o país. uSó vamos 
evitar o verdadeiro problema da Amatô
nía, qut' ~ o desmatamento acelerado, 
quando conhecermos a região de verdade." 
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A solução para separar os pesquisado 
res sérios dos ladrões de hmoivcrsida<le 
depende do governo brasileiro. A ausên
cia de regras daras sobre o procedimen
to correto de um estrangeiro f: sempre o 
gatilho dos casos de bioparanoia. A lei do 
Conselho Nacional de Migração que re
gula a entrada de estrangeiros~ nehulosa. 
Ela sugere que, no caso de uma visih1 não 
renumerada, o pesquisador deve ent rar 

Enquanto os cientistas 
têm problemas, menos 
de 10% dos bioptratas 
de verdade sao pegos 

no Brnsil com o visto de turista. Nu ca.~o 
c.le bioprospecção, ela exige uma licença 
do Conselho Nacional de Desenv(llvi· 
menta Científico e Tecnológko (CNflq). 
Mas no mesmo texto ela dispensa es~a 
licença se houver cooperação com uni
versidades brasileiras. E exige apenas a 
apresentação de uma carta convite nt) 

consulado brasileiro. Os americanos pre· 
sos no Brasil não tinham esse documento. 

Tanto o delegado da PI que os pr~·ndeu 
quanto o diretor de pesqu1~as da Unesp 
e o próprio Mimstério da Ciência e Tec
nologia foram procurado.~ pela reporta
gem para explicar como um l'Strangeiru 
deve atuar nu pais. Todos tiveram difi
culdade em dizer qunl serio a regra a se
guir nt.1 caso de pesquisllS intemacJonais. 

Enquanto não fica dara como evitar 
que pesquisadore.~ sério5 sejam confun
didos com biopirntas, o Brasil perde na 
qualidade de suas pesquisas sobre 11 bio 
diversidade, um terreno em 4ue não exis
tem grandes investimentos nacionais. O 
irónico e! que, enquanto 06 idosos agen
tes da lei perseguem alguns dos prmc:ipms 
pesquisadores no .Brasil, estima-se que 
menos de 10% dos biopir:1tas dt verdade 
sejam detidos. Só são pego~ quando lt'n
Lam traficar volumes extremos de mate.ria! 
biológico. No inkio do a 110, um grupo foi 
preso embarcando no Aeropono Interna
cional de Belém, no Pará, com 80 peixes 
ornamentais de espécies cuja exportação 
-é proibida. No me.smo mês, a polícia pe
gou outra quadrilha com 7 mil peixes de 
umâ espécie rara na mala. Em nenhum 
desses casos havia ligação wm instittüçõe.s 
de pesquisa ou algo do gênc:ro. • 

Vitimas da bloparanoia 
Outros pesquisadores que tnratn acusados de b1op1rntnrli:1 
e como isso gerou preJuf70S para a c1êncra no Brasi 

MarcVon 
Roosmalen 
Atuou no Instituto 
Nacional de Pesquisa 
da Amazônla (lnpa) 

l?tSQIJISA 
Holandês, 
naturalizado 
brasileiro. Era 
um dos maiores 
descobridores 
de espécies novas. 
induslve de macacos, 
naAmazõnla 

PROBLEMAS 
Não cumpria todas as 
exigências legais para 
a coleta de animais. 
For condenado 
a 14 anos de prisão. 
Está solto por 
habeas corpus. 
Parou de pesquisar 

Thomas lovejoy 
Universidade Helnz, 
nos EUA 

PF.S~UISA 
O americano é um 
dos pioneiros do estudo 
de florestas tropicais 
e das consequências 
do desmatamenlo 1 

PROBLEMAS 1 
Foi acusado de ser espião li 
americano e de tráfico . 
de malerlal genético ! 
do Brasil. Diz 1 
ter desistido de pesquisar 
no BrasU pelo excesso 
de burocracia 
e pelas acusações 

Claude Gascon 

Vice-presidente 
da Conservaçflo 
fnternaC'lonal 
em Washington 

PESQUJ$111 
O canadense, 
casado com uma 
brasileira, pesquisava 
anfíbios no rnpa 
Era uma referência 
Internacional 

Pt:lOllU:MAS 
Acusado de 
bloplratarla. saiu do 
pais e hoje contribui 
com pesquisas em 
florestas na lndonesia 



• '\HORAÇAC 
Os tr~ americanos 

(adma) ajudavam os 
bfaslle/ ros a colher 

<imostras do lodo 
pantanelro na Serra do 

Amolar (foto rr:ilfor). 
;uas pesquisas trariam 

conhecimento e 
dinheiro para 

preservar o Pantanal 

pa15. O proolcma é que isso esti.\ afa~tando 
os centre'\:. de pesquisa :.ério~ do Brasil. 

O c;1so dos americanos mostra o clima 
<lt: insegurança das pesquisus no llrasil. A 
Policia focdernl de Mato Gros~u do SuJ diz 
que ns pesquisadores est;wam em situa
çiio ilTegular. "PJe~ nào tinham visio de 
pesquisadores': afirma Adrinno Amara~ 
o ddcgado que decidiu pm1der o ~rupo. 
"Apc11as os pesquisadorc:. hra~ilciws u
nham autorização para fazer as coletas na 
região. Apesar de terem vindo participai 
de uma pesquisa geológica, os lrês nme· 
ricanos entraram no pafa como turisttts." 
O:. americanos alegam que nJo foram 
informados sobre a necel>Sidadc do visto. 

Sem dinheiro e sem seus equipamentos 
(rudo apreendido pela PF), º·' tr~~ c.on
tinu;1m no Brasil por decis~o <la lu!.tiça. 
P.~tiio vivendo de favor em uma república 
de csrud~ntes em São José do Hio Claro, 
em Siio Pau.lo. "A ÚJ!Íc<1 coisa que a genl'c 
de~j~1 neste momcoto é wn~eguir voltar 
para ai~a e retomar nossas :li ividaJi:s», diz 
\ilcGlue Ele não sabe cxplie<1r ao u:rto pClr 
que não tirou o visto de pesquis11dor. 
~EMJvmnos começando ltm convênio, e 

;1 pcsquis:1 .1inda segrna cm uma p.ircer1a 
informul''. diz Ma rio Assir1e, diretor de pes-

quisa~ da Unesp. EI!! umla 1111<· ,1 pJrt.cn.i 
começou cm 2007, mas o couvênio formal 
entre a\ <luas universidade~ <nncfa ~~lava 
~ehdo negociado, mesmo ia e>tbtiudo uma 

cooperação dos estudantes americanos. Um 
dele~ já lmha visitado o Bm~il duds vezes. 
E <.Okrndo algumas amostr:is do ~ulo do 
PantaJlal. Ela~seriam .inali:.adas 1i.1 Un1wr
sid.ide do Arizona, rcfertn<.1.i mundial t m 
clataçao de certos material\ geolog1cos. 

A Universidade do Arizona cfa~~iJica o 
incidente como um tcrrivel m.i l-cntcn
dido. "Os estudantes erram por entrar 
no pais sem o visto forma l, mas eles não 
estavam minerando nem rnub;indo ne
nhum tipo de material", di1 Johnny Cru7. 
assessor ele imprensa da u111vcrsidade. "As 
pesquisa' dele~ são relacionada:. .10 c.«.udo 
da~ mudanças chmáticas e nada 1/lm a ver 
com mineração." A prisão rlosamericanos 
gerou 11111 abaixo-assinado Jc mais dt: 350 
pesquisadorc~ do mundo Os cientistas fa. 
1.em um apelo ao governo ur.1sileirn pJra 
liberar os americanm. 

O c;i.~o pode vmir mais um l~pl1ul11 na 
longa lista de t:p1sódios que c1tvolvem pes
quisadores estrangdrosea h1oparanma no 
Brasil. Na mniuriadoscasos,111tsult<1do~que 
esses pcsqwsadorcs vàtl emhorn O(• p~í~. ~ 
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